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Atradição jesuí
tica do ensino
Este artigo é escrito con

tra a ação educativa dos 
jesuitas ém Portugal.

Não quero, porém, apa
rentar de jacobino intole
rante, negando a Inácio de 
Loiola, o fundador da inti
tulada companhia de Jesus, 
as mais admiraveis quali
dades de apóstolo que a 
historia universal regista. 
Foi um homem superior 
que estudou e conheceu a 
psicologia humana, em to
da a sua intimidade mes
quinha e supersticiosa; e 
que aceitando, como irre
mediáveis, certas condições 
subjjétivas, opòz a essas 
condições um plano dog
mático, de uma rigidez de 
processos e d um a  precisão 
de resultados que hoje, vol
vidos perto, de quatrocen
tos anos sobre a data da 
sua íundação, essa socieda
de é ainda o mais podero
so adversario obstrucionis- 
ta de todas as iniciativas 
sociaes modernas.

Na vida da igreja cristã 
0 jesuitismo representa a 
antíteze do protestantismo. 
Ao passo que o protestan
tismo advogava o livre- 
ezame dos textos bíblicos 
e a respétiva interpretação 
racionalista, não curando 
de saber se a igreja se pre
judicava na sua unidade, o 
jesuitismo, visando preci
samente a conservar a uni
dade da igreja, adotou prin
cipios opostos: — ao livre- 
ezame opôz o dogma; e ao 
reconhecimento da perso
nalidade individual, pela a- 
firmação constante do ra
ciocínio, opôz a obedien- 
cia, a passividade, a abdi
cação completa de qual
quer ação voluntariosa,.ex
pontânea ou de opinião 
própria. Q uem  obede.ce, 
dentro da organisação dos 
jesuitas, obedece nãp só 
para cumprir u.m. d.e.ver de 
subalternidade, mas. con
vencido de que é. acertada 
e justa a ordem que eze- 
cuta.

Resolveram, el.es, os je
suitas, tornas: ^éjjv.a,ccn--

tínua e perdurável a sua 
influencia na vida das so
ciedades; e para isso fize
ram-se padres e mestres.

Os  seus primeiros colé
gios tiveram por fim con
trariar o êzito dos gimna- 
zios protestantes do Sturm 
e Trotzendorf. A’lém Piri- 
néos, o primeiro que se 
fundou foi o de Viena, em 
l 55i. Mas em H-spanha e 
Portugal havia já então vá
rios dos novos institutos 
de ensino, tendo-se no nos
so paiz antecipado Coim
bra, com o seu colégio fun
dado em 15q 2.

E’curioso recordar a pro 
pósito, com a eloqu.en.ci; 1 
dos algarismos, o que foi o 
desenvolvimento, da Com 
panhia de Jesus nos seus 
primeiros tempos. Sessen
ta anos decorridos após a 
aprovação da ordem por 
Paulo III, possuía, eia, çtm 
diversos paizes, mais de 
trezentos colégios. F< um 
século mais tarde esse nu
mero duplicára, não con
tando com algumas univer
sidades, em que superin
tendia tambem..

Em Portugal, depois, d.a 
entrevista amistosa do je
suita Simão Rodrigues com 
o rei D. João III,, foi lhes 
relativamente fácil alcançar 
a hegemonia ambicionada 
na educação do paiz., O  
colégio das. artes, em C o
imbra, com a diréção d.e 
todas as escolas de Huma
nidades, ficou-lhes perten
cendo des de. 5,555. A uni
versidade d.e Evora (qu.e 
antes fôra um colégio fun
dado por el.es, com, o. auci
lio do Cardeal Henrique) 
instituiu-a o papa Paulo 
W pela bula de 18'de Se
tembro de. 1558. O. colé
gio. do Porto tem a data 
de i 56o. O  de Braga é 
pouco posterior; e a este 
seguiram-.se muitos outros.

Estava assim garantido 
o êzito do dominio espiri
tual dos jesuitas na socie
dade portugueza. A escola 
ia ser definitivamente ori
entada pelos quatro pon
tos. cardeaes. do seu insti
tuto: crer dogmaticamente, 
abdicar do valor pessoal, 
obedecer sem vontade e 
mecanizar por  hábito. O 
espirito do ensino seria

desde então, e formalmen 
te, o espirito da ordem.

O  ensino far-se-hia por 
classes, obrigadas a uma 
disciplina rígida e violenta; 
ao silencio, á quietude, ao 
as>unto çerto  da lição, á 
pergunta certa do profes
sor e á resposta certa e de
terminada do aluno, sob 
pena de má nota ou de 
castigo. A atenção do alu
no não podia corresponder 
á sua curiosidade; havia de 
corresponder á vontade do 
mestre.

O  raciocínio faltava. P°r 
isso mesmo, o que nãp, im
portava, porque era sufici
ente saber de memória,, 
saber de cór.

Um ano, dois anos, al
guns anos, d’u.ma vida. es
colar, levados nessa contí
nua abdicação da vontade
própria e da. inteligência 
uiva no decorrer da apren
dizagem, tinham, como 

íçonsequencia inevitável, a 
perda, d.a personalidade in
dividual.

O  povo portuguez foi 
U.m povo forte e inteligen 
te até aos. reinados de D 
Manuel I. e D. João IIP A 
sua, linha evolutiva na his
tória pátria é ascen.cional; 
de é.poca em época, pro
gressivamente afirmativa 
dé qualidades de caráter 
(dando a esta. palavra o 
seu; significado lato), dein- 
teligeacia e de ação. De 
então para cá. estabeleceu- 
se, porém, a decadência, 
fez-se o deJive, apenas in
terrompido, d.e quando em 
quando, pelo- arquejar do 
dorso leonino- do velho 
Portugal. A restauração de 
1.640 foi uma convulsão a- 
penas. A, obra política do 
Marquez de Pombal foi 
outra convulsão. A.s revo
luções liberaes. e a implan
tação do constitucionalis
mo, outra convulsão.

A revolução de 5 de O u 
tubro, outra convulsão tam
bem. Mas. a. breve trecho e 
a seguir ao gésto impetuo
so de quem. procura mo
mentaneamente levantar- 
se, nota-se no paiz-, a tal ta 
de firmeza; volta o abati
mento;, e prosegue o decli
ve.

Já por, duas vezes foram 
expulsos do paiz. os jesui

tas. Foram-no pelo Mar
quez de Pombal. E infrutí 
fero será tambem o gésto 
forte e intemerato de A- 
fonso Costa se não se pro
curar extinguir, quanto an
tes, do nosso ambiente so
cial o jesuitismo.

Esse irradia de todas as 
escolas, sem excétuar a- 
qu.elas que se dizem demo
cráticas e republicanas, 
porque a sua organisação 
é a mesma; e o espirito 
educativo continúa sendo 
tambem o mesmo.

«Não será, pois, urgente 
criar em Portugal o ensino 
opôsto ao jesuítico, isto é,
o. ensino que cultive, nas 
gerações de ámanhã,, pre
ciosamente, as faculdades 
intelét.ivas e volitivas que 
os jesuitas procuraram por 
sistema adormecer,  duran
te quasi quatro séculos?

Eu estou convencido que 
sim.

E tão convencido que ha 
dez anos. não me preocupa 
outro, aspéto d.a instrução 
em Portugal, senão esse.

As bazes para a nova 
orientação educativa jul
go-as lançadas, embora 
m o de s t a m e n t e , n o « J a r di m - 
Escola João de Deus»-em 
Coimbra,, já funcionando 
com notável aproveitamen
to das crianças que o fre
quentam, e reconhecido a- 
preço do povo d’aquela ci
dade.

Valerá a pena prosse
guir nesta obra?

A oligarquia republicana 
que atualmente domina o 
paiz, se quizer e pudér. 
que reflua sobre o sentido 
o’estas breves considera
ções.

João »E: Debs R amos.

AGRICULTURA
I  s i tu ação  v i í i c o la

Não é facil, no decurso 
das vindimas, e sem infor
mações locaes muito nu
merosas, precisar qual a 
situação vitícola do mez

De uma maneira geral 
presume-se-que o ano vití
cola não seja tão mau co
mo era de esperar em cer
to tempo.

Nem o míldio e oidio fi
zeram os estragos que tan
tos prejuizos tem acarreta

do em certos anos, nem o 
frio do verão corrente 
trouce á maturação as di
ficuldades que era de espe
rar.

As uvas estão pouco do
ces, devendo os vinhos ser 
pouco alcoólicos e forte
mente ácidos, mas o viti
cultor já sabe re tardar  a 
vindima para aperfeiçoar 
a maturação nestes anos 
frios, e com o desengaça- 
mento das uvas podem 
tambem corrigir a mais 
forte adstringência d’estes 
vinhos fracos d.e alcool.

A qualidade dos vinhos 
de 1912 será portanto, na 
grande maioria dos casos, 
inferior á. normal

A quantidade é, como 
dissémos, difícil d.e preci
sar. As cepas têem pouca 
uva pôdre-, mas têem mui
ta nva verri^. carhns mui- 
to regulares aqui, mas es
fiapados e pouco vestidos 
em outros vinhedos. Aqui 
sente-se que as vinhas an
dam enfraquecidas por a- 
manbos insuficientes e fal
ta de adubações; ali as ca
vas fizeram-se em mau en
sejo ou não se poderam fa
zer e as cepas estão sofre
doras; por toda a parte se 
vê porém o reflexo de qua
tro. ou cinco anos de des
alento, pondo a cultura da 
vinha em crise pela dimi
nuição do preço dos. vi
nhos. Nas vinhas, como 
planta arbustiva que é, as 
faltas de amanho não se 
notam muitas vezes senão 
dois ou  tres.anos depois, e 
é precisamente agora que 
se estão evidenciando os 
abandonos do período de 
mais intensa, crise viníco
la.

As-vindimas foram-tam
bem antecipadas, ficando 
decerto muito adiantadas, 
senão concluídas no mez 
de setembro. Parece- insi
gnificante este pormenor  
mas em nosso.entender pó
de ter a maior iraportan~- 
cia no preço dos vinhos*, 
antecipando o vinkp nov.o^ 
crú, por fazer, mas-encon-- 
trando consumidores- e a-- 
preciadores. Assim a ag.rai
var a escassez e má. quali
dade da colheita de 1952», 
teremos decerto a desva— 
lorisação dos vinhos
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lhos (velhos do ano passa
do), e portanto preços in

feriores.
Um outro fator vem 

tambem este ano agravar 
a situação vitícola. E’ o fa
brico dos vinhos dentro 
das barreiras da cidade, 
autorisado recentemente, e 
que sem corresponder a 
necessidade alguma da vi
ticultura, do comércio, òu 
do consumidor, vai causar 
uma enorme perturbação 
no abastecimento de vi
nhos para a cidade, e difi
cultar enormemente o ser- 
vieo-de repressão das frau
des.

■Finalmente o movimento 
de exportação de uvas e 
môstos tem sido este ano 
iréíerior ao ano passado, 
sèntindo-se na própria ex
portação vinícola uma a- 
patía muito nociva.

Numa palavra a situa-, 
ção vitícola em setembro 
de 1912, não sendo mais 
precária do que a de 1-911, 
não traz ao horizonte car
regado de sombras da vi
ticultura o raio de sol de 
esperanças que ele poderia 
esperar e que tanto pode
ria concorrer para a tran 

•quilidade dos nossos cam
pos. O  ano agrícola de 
-ÍQÍ2, ano bisexto, foi de 
provação para a agricultu
ra  de Portugal, tendo sido
péssimo para os eereaes, 
m a u  para os vinhedos, e 
ainda não sabemos como 
para os olivaes.

Amando di? S eabra.

C o m e n ta r ia s  &  M o íic ia s

Moas» c r is tão s
telegramas de Constantino

pla registam 0 protesto cio go- 
vêrno da -Turquia contra as atro
cidades praticadas pelos búlga
ros, que encendeiam aldeias e 
-matam mulheres e crianças.

Estes bons cristãos So óriente 
estão fazendo o que fariam os 
'realistas portuguezes sob o eo 
mando do padre Domingos...  
se a tempo a Republica lhes nâo 
corta as azas.
jf&als bi363a vex

A diréção da Associação dos 
trabalhadores ruraes Aldegalen- 
se distribuiu no domingo passa 
do um manifesto e logo apareceu 
quem afirmasse que aquilo era 
obra nossa.

Mais uma vez erraram.
A p o i a d o !

Na imprensa do Porto, depa
rámos ha dias com 0 seguinte:

«Uma numerosa comissão de 
membros do Grupo Radical de 
Defeza da Republica e de dele 
gados de diferentes agremiações 
republicanas, entregou hoje ao 
governador civil uma representa
ção protestando contra a perma
nencia em repartições públicas 
de funcionários conhecidos como 
reacionarios 011 de idéias politi
cas contrárias ás instituições 
vigentes, e pedindo que esses 
empregados sejam substituídos 
nos cargos que ocupam por in- 
dividuos republicanos radicaes.

O governador civil, depois 
de ler a representação, disse qne 
ia consagrar ao assunto toda a 
atenção, prometendo fazer justi-

C O F E E  w m  P B R Ò 3U&S

Q uando has de tu d e ix a r as vis d o u trin a s ,
^45 vis superstições dos tefnpos velhos;
E j a - e r  catedrais das oficinas,
E  p r o c u r a r  na ciência os Evangelhos?

Q uando has de tu s u r g ir  calcando a rm in h o s, 
N o s  salões onde, altivos do seu «nada»,
R i  a in itra  da coroa dos espinhos,
E  o cétro ih u til da prestante enxada?

Q uando has de tu entrar na gran d e liça,
E ,  sacudindo o teu g rilh ã o  desfeito,
D i^ e r qo padre: « E u  cham o-m e a Ju stiça» 
D i^ e r ao re i: « E u  cham o-m e o D ire ito » ?

Sucede d fà rd ã  a blusa; o gãnho á esm olà;
A s  arm a s do trabalho d ca rabina!
Onde eslava a p risã o  s u rja  urna escola.
E  um teatro onde estava a g uilhotin a!

D a  liberdade atalaiando o a^ilo,
S ê  m agesloso e bom, sê grande e p u ro .
T o m a , nas r ija s  mãos, bravo e tra n q u ilo ,
A 's a g ra d a  bandeira do fu t u ro !

E  já  longo o cam inho do C a lv a rio  
Que trilh a s , sob a c r u \ , ha tantos anos!. .-. 
D esfa 1, quebra, estilhaça o teu ro s a n o !
Calca, assoberba, esmaga os teus tiranos!

Guilherme B raga.

ça e atender tanto quanto pôs- 
sivel á pretenção dos peticioná
rios ».

Se tal protesto fosse ouvido 
como merece, grande seria 0 
saneamento a fazer em proveito 

d as  instituições nlo_ só no-Porto 
mas até no paiz inteiro. Alde- 
galéga, qne foi Considerada o 
primeiro baluarte do Partido Re
publicano, está minada d’essa 
bicharia e apoiada por elemen
tos. . . republicanos, que pre
tendem agora fazer favores á 
sua sombra para criarem ade
ptos. Precisam «servir-se». . .  e 
a moralidade d’estes republica
nos está no estômago.

Massolíras JesiaSííeas
Haverá uns quatro mezes qne 

0 correio distribuiu n’esta vila 
uns postaes com uma arenga 
jesuitica. Esses postaes, com a 
mesma arenga, reapareceram a 
semana passada. O seu autor 
explica que a pessoa que escre
ver nove postaes iguaes e os re- 
métsr & pârtir do dia em que 
receber a arenga, ao nono sen
tirá um grande prazer, se se ne 
gar a fazel-o encontrará desgra 
ca.

Os postaes teem sido só diri
gidos a senhoras porque são elas 
que mais facilmente caem na 
jesuitica mistificação.
B e s t r ó y e r  Slotíro

O «destroyer Douro», em 
construção no Arsenal de Mari 
nha, deve ser lançado á agua 
em principios do prócimo mez 
de novembro.
©  rp g is io  c iv i l  oforigs-

to r io
No «Diario do Govêrno» vem 

publicada a seguinte portaria do 
ministério da justiça-

«Atendendo a que se não 
acham ainda inscritos nos livros 
do registo civil todos os nasci 
mentos de individuos nascidos 
antes de 1 de abril de 1911, e 
que várias portarias têem proro
gado 0 praso para esses registos, 
sendo a ultima de 26 de julho 
de 1912, atendendo a qne a ulti
ma prorogação foi ainda insufi

ciente para se fazerem os aludi 
dos registos: e sèftdo de toda a 
convenieneia que estés actos não 
deixem de realisar-se,"tanto mais 
que váriós pedidos têem sido di 
rigidos a esta conservatoria geral 
n’esse sentido: manda o governo 
da Republica Portugueza, pelo 
ministério da justiça, qtie seja 
pr ò ròga d o 0 praso e s ta b el ê ci do 
ha portaria referida, concedendo 
0 período de 3 mezes, a começar 
no 1.° de outubro e terminando 
no dia 31 de dezembro em 1912, 
findo 0 qual se aplicarão as dis
posições do código do registo òi- 
vil».

Respondeu no dia 22 do cor
rente no tribunal d’esta comar
ca, acusado de furto dè dinheiro, 
José da Silva Firmino, natural 
de Sarilhos "Grandes, séndo con
denado ern "60 dias de prisão e 
15 de multa a 100 'réis por dia.
<*rcg«?r5o <Gil

Com fábrica dê distilação na, 
travessa do Lagar da Cera (ná 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade paí-a 
venda, finissima'aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Évora. Os preços 
sâo sempre inferiores aOs de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha grainha para 
vender ao preço de 120 rèis os 
20 litros.
CJaíaaaos p re co ce s

Por terem furtado de cima do 
balcão da Padaria Taboense, na 
rua Mártir de Montjuich. a 
quantia de 3$000 réis foram 
presos pela guarda nacional se
riam 21 horas de domingo passa
do, os menores José Neto Ara
nha e Antonio Maria da Veiga, 
d’esta villa.
1 í s e r a i s ç a  d a  m o n a r q u i a

«O Seculo» publicou ha dias o\ 
seguinte curioso mapa por onde 
claramente se vê 0 que a Repu 
biica herdou do regimen deposto í

em 5 de Outubro de 1910, que 
alguns degenerados portuguezes 
pretendiam fazer restaurar, como 
se fosse possivel voltarmos a es
se tempo de escandalosa corru
pção. Escusa comentários:

«Instrução pública»—3|4 de 
instrução analfabética.

«Finanças» — 880:000 contos 
de divida pública.

«Fomento»— Só 2:997 kiló 
metros de caminho de ferro mo- 
nòpolisados =  Milhares de - kiló
metros de estradas intransitaveis 
= F a l t a  de escolas profissionaes 
= 1 9 :0 0 0  empregados públicos= 
Mònòp'oliòs declarados do tabaco 
e dos fósforos, no paiz, e em 
Lisbôa da agua, do gaz e da 
viação; disfarçados os do pão, da 
carne, do assucar, do peixe, etc.

«Colónias»— A maioria com 
«defioits» e sem civilisação.

«Defeza nacional» — Ezército 
com reduzido núríieí’0 de homens, 
pouco armamento, fortes desafíi 
lhados, 6 cruzadores avariados,
17 canhoneiras incapazes, 11 
lanchas velhas, 3 transportes 
sem valor e 4 torpedeiros.

«Religião»—Inúmeras congre
gações religiosas==A Companhia 
de Jesus soberana±=Procissões 
e festas de igreja diárias=7:000 
padres.

«Vaidade nacional»=2 duques, 
26 marqueZès, 1Õ7 condes, 249 
viscondes, 94 barões, 2:062 con
selheiros e cêrca de 6:000 co
mendadores civis.

«Diplomacia» —• Combinações 
secretas com altás personagens 
extrangeiras para énvio de for
ças d’esses paizes c&ntra portu
guezes para a manutenção do 
trono em Portugal».— C .F .  F e r
nandes.
0*aE‘a Io d o s

Experimentem 0 papel para 
fumar marca «Para todos» á 
venàa em toda a párte. Deposi
tário exclusivo n’ésta C o m a rc a , 
Antonio Pacheco, rua do Quartel,: 
48—Aldegalega do Ribatejo.
A ®  s r .  M í j s i s t r o  das  F s -

ísaasças.
Como já  aqui dissémos a 'sin

dicancia feita ao fiscal dos im
postos Cristiano Peres da Silva,
0 (Cá se cossa) terminou no dia
2 do corrente apurando-se, se
gundo 0 sindicante sr. Agostinho 
da Luz Martins nos afirmou, 
provas «mais que suficientes» 
contra 0 sindicado. Deu motivo a 
esta sindicancia uma local inser
ta n’este jornal qire acusava 0 
«Cá se cossa» de 'residir fóra da 
séde do concelho e d’uns presen
tes que ele dizia dar aos seus su
periores para lhe servirem de 
empenho n !uns favores que fazia 
aos donos de estabelecimentos 
nas avenças e contribuições do 
Estado de qne 0 «Cá se cossa» é 
informador na repartição de fi
nanças d’este concelho.

Aos habitantes de todo este 
concelho e aos seus colegas não 
resta dúvida alguma que 0 «Cá 
se cosa» é tipo pronto para tudo 
desde que lhe mostrem dinheiro, 
uma galinha, um chispe, um gar
rafão de vinho, uma canastra de 
batatas, uma duzia d’ovos, etc. 
Qualquer d’estas coisas serve a 
qualquer individuo que ezerça 
quatro industrias em grande es 
cala e perfeitamente separadas 
pague só uma e 0 qne muito bem 
lhe convier. E ’ questão arruma
da para 0 «zelozo» fiscal.

E para isto se apurar não será 
preciso mais que vêr quem são 
os individuos que se prestam a 
dizer que 0 «Cá se cossa» é ho
mem «bom e honrado».

Por espirito de camaradagem 
nos disse a nós 0 sub-chefe dos; 
impostos, depois de nos mostrar ; 
que conhecia uma proeza daque

le «fiscal» passada em Canh^ 
que havia informado bero a ins- 
péção geral e que havia dado 
uma «porradinba» na nossa pes
soa, e que 0 secretario de finan
ças tambem informara bem, etc., 
etc.

Não dezejâmós continuar o as
sunto que virá a ser bastante 
desprimoroso para a Republica— 
taes sâo os factos que nos res
tam relatar.

Trata-se d’um fnncionarito 'la
drão e isso julgámos suficiente 
para elucidar 0 sr. ministro de 
finanças.
B*ara o s  b e o s s o s  p o b r é s l*  

tu b o s .
Na redação d’este jornal está 

a quantia de 16 centavos, produ
to de uma cadeira vendida 110 do
mingo passado no teatro SálSo 
Recreio Popular que o empreza- 
rio nos enviou para a darmos a 
nm dós nossos pobresinhos.

Será entregue ao primeiro qne 
das 12 horas em diante nos ba
ter á porta.
© s  e o s s s p ir a d o r e s  e  a  a-

BHEfiisáia.
Os Conspiradores presos èm 

Lisbôa e Coimbra, esperançados 
no bom êzito do novo assalto á 
Republica que lhes prometem os 
da grei ém Saint Jean de Luz, 
apressam se a mandar cartas pa
ra a imprensa dizendo nâo acei
tarem a amnistia ou qualquer 
graça dos poderes constituídos.

Mas ao mesmo tempo 'qúe istò 
escrevem, mándam dizer iícís jo r 
na és extrangeiros que 0 govêrnò 
está ezercendo vinganças e recu
sa a idéia de concedér-lhes 'nmà 
amnistia ou um simples indulto.
T a b o is s ls s ís  j ^ a lt ls e r

Estas afamadas Ta.boinhas, 0 
melhor remédio cafeeiro e mais 
barato, enéontram-se á venda no 
estabelecimento dô sr. Marti-nsy 
rua Almirante Cândido dos Réis^ 
14õ, defronte da redação d’este 
jornal. Cada caixa custa apenas 
670 réis e dura para mais dè 
dois mezes. Devem uzal-'as, prin
cipalmente, todas as pessoas que 
sofrem do estômago.
A  A lí le g a lc E ís e

A diréção da associação dos 
trabalhadores ruraes «Aldegalen- 
se» contratou fornecimento de 
cabos para enxadas com 0 pro
prietário da mais acreditada es
tancia de madeiras de Lisbôa, 
sr. J .  Lino, e está em contrato 
com 0 sr. Manuel Marinho, do 
Barreiro, para 0 fornecimento de 
enxadas.

Esta semana tenciona a diré
ção da «Aldegalense» depositar 
no Monte-pio Gerai, a quantia de 
120^000 réis-.
M a a a ie l  T a n e c o

Negociante de batata em sacas 
ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
npgocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.
E & e e ia sa ia çõ cs

Estão publicados editaes pa
tenteando á reclamação dos con
tribuintes na repartição de finan
ças d’este concelho, desde 0 dia
1 a 10 do prócimo mez de no
vembro, durante as horas regu
lamentares, 0 lançamento da con
tribuição de décima de juros d» 
presente ano.
A l f e r e s  ESeja d a  S i l v a

No paquete «Malange» partiu 
para Angola este nosso amigo e 
correligionário, concunhado do 
nosso dirétor.

Apetecemos-lhe feliz viagetn e 
breve regresso.



O D Q MIN GO

posíe sob re  © ÍTeJí?>
parâ Se tratar do projéto da 

„onte? sobre o Tejo de Lisbôa a 
Almada realisou-se ern Lisbôa. 
ia pretérita terça feira, uma im
portante reunião.

A centou-sé em fa z e r o estu do 
geológico da e m p re za , p a ra  d e 
pois se r e s o lv e r  ou não a c o n s 
trução da m o n u m en ta l o! r  i.

Será bom nào e sq u e c e r o p r o 
jéto de M ig tie l P a e s.

gpnicí ClESh
Conforme no tic iám o s re a lis o u - 

se n’esta so cie d ad e  com  to d s o 
brilhantism o, no d om ing o p a ssa  
(j0 a d is tr ib u iç ã o  dos p ré m io s  
aos c iclistas que m ais se d is t in 
guiram rias c o rr id a s  de 29 de 
setembro u ltim o , h a v e n d o  sessão 
solene e b a ile  até ás 2 h o ra s  de 
segunda fe ira .

Cjhís saailà  d e  v is i t e  cbe»- 
p  r e g o s
A im p re n sa  d a c a p ita l tro u ce - 

nos ao co n h e cim e n to  que o p r e 
sidente d a c a m a ra  do P o rto  tem 
mais de v in te  e m p re g o s rem u n e -

Ora aqui está um fulauo muito 
parecido com o sr. dr. Celestino 
dAlmeida que nao retiU sa o lo 
gar de médico municipal de Al
cochete nem o «passe» de com
boio do tempo de ministro.

Já nào falta tudo. Mais Seis e 
ficámos com um govêrno de for
ca... para deixar isto no são!

DIVERSÕES PARA HOJE
Teatro Saião I& eerè ió

P o p u l a r . —N ’este elegante tea 
trinho realisar-se-hão hoje duas 
magistraes sessões cinematográ
ficas com 8 «films» cada, haven 
do duetos, cançonetas, monólo 
gos, fados, etc., pelos distintos 
artistas de Lisbôa: Georgina
Gonçalves, Sebastião Ribeiro e 
M. Rocha.

Deve ser uma noite bem pas
sada.

grafiea. E ’ nm melhoramento 
importante que vem beneficiar 
este ermo dezamparado de tudo. 
e com uma área de cêrca de 316 
kilómetros quadrados de terreno 
inculto. Oxalá vejam coroados 
do melhor êzito os seus exforços.

—A’ comissão concelhia dos 
bens das igrejas vae ser pedida 
pelo «Vintem Infantil» a rezi- 
dencia paroquial para a insta 
lação d’uma Creche quê a bene
mérita sociedade projéta insta
lar n’esta vila.

—Tem estado doente o nosso 
prezado amigo e correligionário 
José Martins, a quem dezejâmos 
completo restabelecimento.

— N a  e sco la  do « V in te m  I n  
fa n til»  efétiioti sé hontem  um a 
e x c u rs ã o  ao ca m p o , re a lisa n d o - 
se a h i a p re lé çã o  que V ersou 
sob re assunto s a g r íc o l a s . = C ;

DECLARACÃO

CORRESPQNDENCIAS
C a n h a ,  S-IL—A propósito 

da noticia que démos ultimamen 
te sobre o lamentavel estado da 
escola oficial do sexo feminino, 
sabemos que sobre o assUnto foi 
dirigido á Inspeção Escolar um 
aficio pela regedoria d’esta villa, 
e que ao sr. administrador d’este 
concelho foi dirigido pela Junta 
de Paroquia outro, oficiando sua 
Ex.3 por sua vez ao Inspétor do 
circulo. Oxalá esta entidade dê 
pronta resolução ao caso alta
mente escandaloso para a boa 
marcha dos serviços de instru
ção n’esta vila.

—Os filhinhos da professora 
í'ie estavam na escola e que 
Para o hospital haviam sido re
movidos cobertos de bichos, se
r r a m  para Lisbôa acompanha
dos do pae, qne lendo a noticia 
n° «Mundo» se apressou a cum- 
prir o seu dever.

^Prometem ser deslumbran- 
es as festas que a infancia es 

colar projéta para o primeiro de 
j^ezembro. A"lém da sessão so- 
^ne para festejar a bandeira da 
atria e comemorar a abertura 
as a'ilas, realizar-se-ha um gran 
® almoço de fraternidade infan- 

e nm concurso de escrita pa- 
ra o qual se contam tentadores 
Prémios, havendo por isso gran- 
e ®ntuziasmo entre a petizada 
.as escolas O nosso Amigo Má 

Salgueiro, trouce ha dias de 
jisbôa as cornetas que hão de 
0rmar o terno infantil.

~~Ao ministério do fomento e 
P°r intermedio da administração

Declaro que se cometeu 
efétivamente por uma vez 
transgressão da lei do des
canço semanal na minha 
padaria, facto de que só ti
ve conhecimento depois, e 
de que foi culpado unica
mente o meu empfegado, 
fazendo-o por sua vontade 
e sem minha licença.

A comissão que se quei
xou a essa redação a meu 
respeito, está muito mal 
informada. Aldegalega. 26 
de outubro de 1912 — A n 
tonio L u i \  Dantas.

AfiftADEÇIMENljj)
Eugênio André, José 

André e Manuel André, 
residentes nesta vila, ag ra 
decem por este meio, por 
o não poderem fazer pes
soalmente, a todas as pes
soas que se dignaram a- 
companhar á sua ultima 
morada, os restos mortaes  
de sua querida e chorada 
mãe Maria de Jesus Pré- 
gadeira. Igualmente agra
decem ás pessoas que du
rante a sua enfermidade se 
interessaram saber do seu 
estado indo ou mandando 
,aber.

Aldegalega, 26 de ou tu
bro de 1912.

ANNUNCIOS
^ i q - u n s r c i o

este concelho, vae ser dirigida 
Junta de Paroquia, nma re- 

P^Zentaçâo pedindo a instalação 
es*a vila, dum a estação tele-

( § . a p a i S > 3 5 c a ç 5 o )

=  A r r e m a ta ç ã o  e citação =  

E D I T A L

Pelo juizo de direito de 
esta comarca e cartorio 
do escrivão do terceiro o- 
ficio, se faz público que no 
dia dez de novembro pró
cimo, pelas doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial

d’esta comarca, sito á Rua 
do Caes', desta vila, vão á 
praça para serem arrema
tados por quem maior pre
ço oferecer acima de me
tade do valor da sua ava
liação, os prédios abaixo 
mencionados, por delibe
ração do donselho de fa
milia e acôrdo dos interes
sados no inventario orfa- 
nológico a que se proce
de neste Juizo por óbito 
de Joaquina da Conceição 
Pinto e marido Manuel 
João da Silva, moradores 
que foram n’esta vila e em 
que é inventariante a ca
beça de casâl a filha Maria 
José da Silva Barbosa, cu
jos prédios são os seguin
tes-

VERBA N.° 23

Uma casa terrea com o 
número de policia 19, si
ta na Rua Serpa Pinto de 
esta vila (antiga Rua do 
Rôlo), foreira a Diogo Ro
drigues de Mendonça, em 
i$5oo réis anuaes, com 
laudemio de dezena ava- 
iada em 369^000 réis e 
vae á praça em metade 
ou seja a quantia de réis 

8 4 $ 5 o o .

VERBA N.° 24

Uma fazenda composta 
de terra de semeadura e 
vinha, no sitio da Aldeia 
Velha, limites des ta  vila 
foreira a D. Francisco de 
Sales Geraldo de Borba e 
Noronha de Menezes, a- 
tual representante do pri
mitivo senhorio diréto. 
Conde dos Arcos, em ré 
is 7$5oo anuaes e laude
mio de quarentena no va
lor de 419^250 réis e vae 
á praça em metade ou se
jam 209^625 réis.

VERBA N.° 25

Uma fazenda composta 
de terra de semeadura e 
vinha no sitio do Pau 
Queimado, foreira a D 
Helena Maria de Sousa 
Holstein e marido Luiz 
Coutinho Borges de Me
deiros, Marquezes do Faial 
que tinham re-idencia na 
Rua da Escola Politécnica, 
número 116-1.0 da cida
de de Lisbôa como atuaes 
representantes do primiti
vo senhorio diréto Viscon
de da Lançada em 6$5oo 
réis anuaes, sem laudemio, 
no valor de 5 io$ooo réis 
e vae á praça em metade 
ou sejam 255$ooo réis

Declara-se que toda a 
contribuição de registo e 
as despezas da praça são a 
cargo dos arrematantes.

Pelo presente são cita 
dos todos os crédores in
certos para deduzirem os 
seus direitos querendo.

Tambem se faz público 
que são citados editalmen-

te os senhorios dirétos D. 
Helena Maria de Souza 
Holstein e marido Luiz 
Coutinho Borges de Me
deiros, Marquezes de Fai
al, atualmente no extran
geiro, para nos termos do 
disposto no artigo 848 do 
Código de Processo Civil 
assistirem no dia to de 
novembro prócimo, pelas 
doze horas á praça do 
predio descrito na Verba 
N.° 25 a fim de poderem 
uzar do direito de prefe
rencia, sob pena de reve
lia.

Aldegalega do Ribatejo,
9 de outubro de 1912.

o  E S C R IV Ã O

D a n ie l F e r r e ir a  de M atos.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

M otta P re g o .

7 0 0 : 0 0 0  R É I S

Emprestam-se, sob hipo- 
téca garantida. Nesta re- 
dacão se diz.

A N U N C I O

COMARCA BE 
i ( l  RISA

(S .a psaSíBicação)

Pelo juizo de direito 
desta  comarca, e cartorio 
do escrivão abaixo assina
do em cumprimento da 
carta precatória vinda da 
t .a Vara Civel da comarca 
de Lisbôa pela execução 
lypothecaria que no mes

mo juizo de direito pro
move a Companhia Ge
ral de Credito Predial 
Portuguez contra Antonio 
Pedro, actuai possuidor 
do predio penhorado, vae 
á praça á porta do tribu
nal des ta comarca no dia 
dez do prócimo mez de 
novembro pelas doze ho
ras para ser vendido pelo 
maior preço que for ofe
recido sobre o abaixo de
clarado o seguinte:

Uma fazenda composta 
de terra de semeadura, 
vinha, arvores, uma pe
quena casa e pôço no si
tio das Marcôas, freguezia 
de Alhos Vedros, sendo 
uma courela d este predio 
correspondente a uma 
quadragésima parte do 
seu todo foreiro em sete
centos e cincoenta réis a- 
nuaes e laudemio de qua
rentena á Irmandade do 
Santissimo de Alhos Ve
dros e no valor total de 
um conto quinhentos oi
tenta e quatro mil trezen
tos setenta e cinco réis.

i : 5 8 4 $ 3 7 5 .

São citados para a refe
rida praça quaesquer cre
dores incertos nos termos 
do número i.° do artigo 
844° do Código de Pro
cesso Civil.

Aldegalega do Ribatejo, 
12 de outubro de 1912.

O E S C R IV Á O

A n to n io  J u lio  P e r ir a  
M ou tin h o.

V e rifiq u e i a ezátidâo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

M otta P re g o .

Grande oficina mecânica
I D E

F R A N C I S C O  P I M E N T E L
N’esta oficina se ezecutam todos os trabalhos tan

to em carros de luxo como em carroças. Poleame, 
serração, torneador, serralheiro e ferreiro. Tudo com 
a mácima rapidez e perfeição e por preços convidati
vos. A titulo de curiosidade pede-se o favor de uma 
visita. Não olhou o proprietário a despezas, e assim 
montou esta oficina á medida das necessidades des ta  
terra.

2 0  — L A R G r O  D A  E I R A .

ALDEGALEGA

2 0
5 89

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
F a \  o chá saborosíssim o. M u ito  agradavel ao p a la d a r  

M e lh o ra  a digestão. Desperta o apetite. R e g u la ris a  
o ventre Aum enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n ific a  o sistema nervoso. B a ctereo lo g ica 
mente pura . A  m elh or agua de m e\a  

—  até hoje conhecida. —

B e p ò s i t»

Em  à t k j a ^ a  — H f i T E L  M M 1 1 M Â
6 1 , R U A .  D O S  C O R R E E I R O S ,  6 3

t e i e f o s í e  t s a



4 O DOMINGO

TIPOGRAFIA IO D E M  A
E sta  casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com  a 
m a io r ra p id e \ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em ora n d u n s , p | | j p | |  
facturas, p ro specto s, p ro g ra m -  _ -

■ BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 ré is  o cento.

C o m p o s iç ã o  e im p res são  òe jo rn ae s  em toòos os fo rm a to s  p a r a  0 que tem m a te r ia l  s u f i 

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

m as, participa ções diversas, c ir 
culares. liv ro s, ra p e i com m er- 
cial, rótu los ra ra  expediente de 

fa rm á c ia , etc., etc.
Im pressões de lu x o  a côres, a 

o u r o , p ra ta , bronze e cobre.
E n íc a rre g a -s e  de brochuras, 

e encadernações.

DROGARIA CENTRAL

cartonagens

VIDA POLITICA
PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i s b ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente libado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas paíavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor—Satanismo 
e demonoiatría—A posse diabólica — 
As cerimónias do S; bbat—A missa 
negra—A redemção da mulher Os 
bispos de Satanaz—O vampirismo •- 
Os encantamentos—Os tihros aírodi- 
siacos—A evocação dos mortos -A 
arte talismânica no amor -A lingua
gem das flores—A adivinhação em a- 
mor—A astrologia e o amor —Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E, se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial—o doutor Emiiie Laurent e 
Paulo Nagour —concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochâdD, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua ímpor- 
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á LIVRARIA IN
TERNACIONAL, Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.—LISBOA.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por- 

R. Diario de Noti- 
93 — Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C O  M O D E R N A

D ire c t o r— R ib e ir o  de C arvalh o

YI11GKNS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  tão sugges- 

ttvo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 0 . que cons 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de invest gação histórica 
desde os tempos mais remotos ua Hu nanidaae até á época em que se for. 
mou a lenda cL virgindade da mãe ae C h risto . m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da histona das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadoia crítica histórica, são deliciosamente narradas tod-is as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar n. s épocas mysteriosas do O riente onde o 
perfume da fiôr oo «iótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Virgens que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  >IS DO P A R  i O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e refgiosa. um estad suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun lantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e oas estreilas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V oh im c íí  pesíilicados
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
II - S 0 C I A L 1S • O E  A N A R Q S U IM Ò . por Am fin
I I I — D E S C E N D E M O S  1 0  M A CA CO ? p< r Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM D E U S . p o r Tim ótheon.
V —A VIDA NOS ANTROS, por Flammaron.
VI—HISTORIA DAS RELIGIÕES, por D'01bac e Reinach.
V i l  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'H u 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X .'p o r  L u iz  B uchner.

A c a b a  d e .a p p a re c e r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , p o r Pierre Saintyves.
Preço de cada livro* em Portugal: bro chad o, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. P e iia o s  á «Livraria  Internacional», Calçada io  Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

tugal
cia-

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a men s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 

! caprichosas, rotuios bonitos e reclames extravagantes, ô  médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «pc- aito preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares. que em qualqner quintal se en ontram sem custo E' 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só pó íe existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance ae todos) por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas —O i.« volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidade-s e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. —0 2.° vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 

j portuguezas e brazileiras.
I Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
i já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 

devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C I S C O  S I L V A  

Rua de S. Bento, 216-B
i m m A
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E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E T R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos
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LUZ ELÈTRICA

GREGORIO GIL_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A  P R A Ç A — 1 8
A L D E G A L E G A  5^

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes 67e- 
ment. G n t \n e r  e M e m ó ria  e motocyclettes F .  N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

EÍÁ C’A rf i \ i L 0 » © « >  « E l A T T S

10 -  RUA DA CALCADA -  12 m
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JOÃO SOARES

SyLonsir-ueso sortimento de foqendas 

de la e a h  odio. 'dEolossal fornecimento de chapéos 

homem e criança, em codas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIR^

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

ê , __fR u a  SZ lm irante ^Bandido dos f t e i s  —- ®
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